
Prefeitos omissos.  Jorge Bittar.  A eleição municipal que se aproxima terá, entre outras funções, a missão de acabar de vez com a história de que as prefeituras não têm qualquer papel no combate à violência.  Ao contrário.  Têm sim.  E são tarefas importantes principalmente em se tratando de uma prefeitura como a do Rio de Janeiro, cidade hoje sob avassaladora tormenta dos criminosos avulsos e dos grupos organizados para o tráfico de drogas.

Combater a violência não é, de fato, a tarefa principal dos prefeitos para os quais, diga-se, a lei não define responsabilidade direta nesse caso.  Mas isso não traduz, de modo nenhum, o salvo-conduto para a omissão.  Violência não é somente um “caso de polícia”, e nem é da competência exclusiva dos governos estaduais que controlam o aparato repressivo.  Não é também da competência isolada do governo federal que, afinal, acabou tragado pela dimensão e pela gravidade do problema.

Mais do que a fogueira das vaidades, o fogo da violência urbana tem queimado quem dele se aproxima.  Principalmente os que se chegam a ele com demagogia.  Para a autoridade municipal, a saída pela porta da omissão está amparada nos princípios legais das atribuições constitucionais de cada um.
É falsa solução oferecida pela geração de mais violência na cidade.  A realidade prova, no dia-a-dia, que sustentar a política de combate à violência somente no confronto bélico com os criminosos tem trazido mais danos do que benefícios.

Ninguém pode se eximir da responsabilidade.  A prefeitura do Rio de Janeiro, por exemplo, dispõe de meios que podem ser eficazes no resgate da paz que os cariocas pedem.

Primeiro, passemos o apagador numa mentira.  O prefeito não é um síndico.  O prefeito tem funções que vão muito além daquelas prescritas na cartilha de um síndico que são fundamentais para as administrações de edifícios comerciais ou residenciais.  Mas, convenhamos, o papel de síndico não é um modelo adequado para os administradores municipais.  Principalmente para uma cidade com a dimensão política do Rio de Janeiro.

Agora, vamos à prática.  Números do Mapa da Violência, elaborado na Secretaria Nacional de Segurança, trazem informações novas e utilíssimas para as autoridades municipais que se dispuserem a não fugir da posição que devem estar: na linha de frente do combate...

PARA FACILITAR A CÓPIA TAQUIGRÁFICA: os sinais iniciais e terminais especiais estão sublinhados!  As palavras que são taquigramas estão em vermelho!  As expressões que são taquigramas estão sublinhadas e em vermelho.








